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			Capítulo 1

			 

			Entrou silenciosamente no quarto enquanto a tempestade de Verão abafava o ruído dos seus passos.

			Levantou a faca e parou por um momento, deleitando-se no terror que o rosto da sua vítima, iluminado por um relâmpago, reflectiu, antes de…

			 

			– Dalton, preciso que me ajudes!

			Dalton Scott praguejou. A sua vizinha. Viola Winterberry, uma daquelas pessoas viciadas em pedir favores, estava no andar de baixo da sua casa.

			A interrompê-lo novamente.

			– Estou a trabalhar, senhora Winterberry. Estou a escrever um livro! – gritou ele, do andar de cima.

			– Eu sei – respondeu ela, levantando o tom de voz enquanto subia as escadas a caminho do escritório dele. – Mas é que tenho…

			– E eu tenho de entregar um trabalho! – gritou ele.

			Na verdade, o trabalho já devia ter sido entregue.

			– Mas tens de…

			– E perco a concentração quando me interrompem – dissera-o centenas de vezes, no entanto, ela continuava a entrar na sua casa sem que ninguém a convidasse.

			É claro, era culpa dele, pensou Dalton. Esquecera-se de fechar a porta à chave depois de sair para ir buscar o jornal.

			Precisava de um cão de guarda. Um grande.

			Que raios, não importava! Com cão ou sem cão, com concentração ou sem concentração, estava a escrever mal. Já passara a data de entrega, o seu editor estava zangado com ele e quase tinha destruído a sua carreira profissional.

			O que mais podia acontecer?

			– Trata-se de uma coisa urgente – disse a senhora Winterberry, espreitando pela porta do escritório. – Sei que me disseste para não te incomodar, mas estou desesperada, Dalton. Desesperada. E também disseste para vir ter contigo quando precisasse de alguma coisa.

			Na semana anterior, essa mulher estivera desesperada porque precisava de uma chávena de açúcar para fazer o seu bolo especial de morango. Na semana antes, precisara desesperadamente que ele fosse a sua casa para lhe mudar uma lâmpada. Há três semanas, fizera-o ir quatro vezes a sua casa no mesmo dia porque ouvira ruídos e tinha a certeza de que se tratava de um ladrão.

			– Estou a tentar telefonar há dez minutos – disse a senhora Winterberry.

			– Desliguei o telefone – de propósito, teria acrescentado, mas não queria ofendê-la.

			Gostava da senhora Winterberry. Tinha o aspecto de uma avó, sempre com reservas de biscoitos e bolos, no entanto, essa virtude vinha acompanhada de uma tendência a aparecer de improviso de cinco em cinco minutos porque precisava de uma coisa ou de outra. Quando o que ele realmente precisava era de acabar o livro.

			– Lamento incomodar outra vez, Dalton, mas, desta vez, preciso realmente de ti. A minha irmã… – o rosto da senhora Winterberry estava muito corado e ele, de repente, teve a sensação de que dessa vez não se tratava de uma lâmpada fundida. – A minha irmã sofreu um enfarte.

			A mulher levou a mão à boca e os seus olhos azuis encheram-se de lágrimas.

			Imediatamente, Dalton levantou-se e aproximou-se da mulher. E ficou ali, impassível, sem se atrever a dar-lhe um abraço. Claro que ele não era o tipo de pessoa que gostava de dar abraços.

			– Lamento muito, senhora Winterberry. Precisa que a leve no carro até ao hospital?

			– Não. O que preciso é que… cuides de Sabrina – a mulher esboçou um sorriso esperançado.

			– Sabrina?

			– Sim, está no andar de baixo, a dormir. Trouxe todas as suas coisas – a senhora Winterberry virou-se para se ir embora.

			– Espere. Quem é? Que coisas?

			A sua vizinha virou a cabeça.

			– Achava que te tinha dito. É de Ellie Miller, sabes quem é? A morena que vive na pequena casa da calçada da frente. Estou a cuidar dela.

			Dalton não tinha vontade de cuidar de nada de nenhum vizinho, nem sequer de uma planta.

			– Senhora Winterberry, não há ninguém…?

			– Não te preocupes, deixei uma mensagem a Ellie – interrompeu a mulher, interpretando mal o que ele tinha estado prestes a dizer. – Ellie voltará a qualquer momento, portanto não vais ter de cuidar de Sabrina por muito tempo. Além disso, se calhar é bom, pode dar uma perspectiva diferente ao teu trabalho. E obrigada.

			Depois dessas palavras, a senhora Winterberry afastou-se e desceu as escadas pensando na sua irmã e em mais nada.

			Antes de ele conseguir dizer sim ou não, a senhora Winterberry desapareceu. E alguns segundos depois, ouviu-a fechar a porta de entrada da casa.

			Dalton gemeu. Porque lhe ocorrera falar da angústia do escritor com a sua vizinha? Uma coisa era certa, vivia sozinho há demasiado tempo. E agora, deixara-lhe Sabrina, que ainda não sabia o que era. Devia ser a gata da vizinha. A senhora Winterberry costumava cuidar dos animais dos vizinhos quando eles iam de férias.

			Um grito penetrante interrompeu o silêncio da casa.

			– O que raios é…?

			Dalton saiu a correr do seu escritório e desceu para a sala enorme de dois andares à procura da fonte daquele ruído. Ao princípio, não viu nada. Finalmente, os seus olhos encontraram um vulto, que se mexia, embrulhado em mantas cores-de-rosa e dentro de uma espécie de cadeira de baloiço de plástico que se achava no chão, ao lado da sua poltrona preferida.

			Uma menina.

			Dalton aproximou-se e afastou as mantas. E encontrou-se à frente do seu pior pesadelo. Um bebé.

			Não, não, não. Não podia ser um bebé. Ele não queria saber nada de bebés.

			Nunca.

			No entanto, ali havia um. A espernear e a gritar. E na sua sala de estar.

			O bebé abriu a boca e dos seus pulmões saiu um som que alcançava os decibéis típicos das bandas de rock.

			Dalton sentiu vontade de a cobrir com a manta, voltar para o seu escritório e fechar a porta. Mas nem sequer ele tinha coragem de deixar um bebé a chorar e a gritar na sala de estar.

			– Eh! Eh!

			O bebé continuou a gritar.

			– Eh! – repetiu Dalton, em voz mais alta. – Cala-te. Não estou de humor para isto.

			E o bebé calou-se. Olhou para ele. Tinha os olhos azuis e as faces rosadas. E a lembrança quis abrir caminho na memória de Dalton.

			Bolas!

			Dalton fechou os olhos durante alguns segundos, mas isso só serviu para abrir as portas ao passado. Abriu os olhos e respirou fundo. Era melhor quando o bebé gritava, porque não o deixava pensar. Recuou três passos, pondo certa distância entre aquele vulto cor-de-rosa e ele e, de passagem, entre as lembranças e o pensamento consciente. As lembranças começaram a desaparecer.

			Precisava de se livrar daquele bebé. Dessa forma, poderia trabalhar, que era o que tinha de fazer para endireitar a sua carreira profissional.

			– Escuta, menina, tenho de trabalhar. Fica aí e não grites. Vou ver se a senhora Winterberry ainda não se foi embora para lhe dizer para procurar outra ama – apontou com o dedo para a menina. – Falo a sério, nem mais um grito, entendido?

			O bebé pestanejou e agarrou a beira da manta com uma mão. Devia estar assustada.

			Óptimo! Agora podia concentrar-se mais uma vez.

			Dalton dirigiu-se para a porta da casa com a esperança de apanhar a senhora Winterberry.

			Mas, assim que desapareceu da linha de visão do bebé, ele começou a gritar e a chorar outra vez. No entanto, Dalton abriu a porta, espreitou e viu… não viu ninguém. Nem uma alma. O carro da senhora Winterberry não estava lá. E ele estava preso.

			Voltou para o lado da menina.

			– Cala-te. Falo a sério.

			O bebé calou-se.

			Dalton ficou a olhar para ela. A menina ficou a olhar para ele. Confiante. Quase… contente.

			Bolas! Não, de maneira nenhuma. Não podia. Não estava com um bebé desde…

			Não, não ia cuidar dela.

			O problema era que não havia outro adulto que pudesse ficar no seu lugar.

			Dalton cruzou os braços.

			– Bom, de quem és filha? A senhora Winterberry disse que és filha de uma tal… Elsie? Emmie.

			A menina não o ajudou, limitando-se a pestanejar. Tremeu-lhe o lábio inferior.

			– Não comeces.

			Dalton aproximou-se do bebé e baixou-se. Devia ter uma placa com o seu nome ou alguma coisa. Primeiro, examinou a cadeira, mexendo-a para a frente e para trás, virando-a para a direita e para a esquerda, fazendo com que os brinquedos pendurados na cadeira fizessem barulho.

			Nada.

			Levantou as mantas.

			Nada.

			Isso significava que não havia fuga possível do seu pior pesadelo. Se alguém não conseguia cuidar de um bebé, era ele.

			 

			 

			Ellie Miller tivera um dia de muito trabalho. Suspirou e encostou-se na sua poltrona de couro atrás da secretária, à frente tinha uma série de recados e o telefone não parava de piscar. Ao regressar da reunião de duas horas, o trabalho acumulara-se.

			Se não tivesse tido de passar metade do dia em reuniões de trabalho, completamente inúteis, teria conseguido trabalhar.

			Esqueceu o seu plano de sair cedo do emprego e passar a tarde com Sabrina.

			A dor no seu coração aumentou. Cada dia desejava mais estar em casa com a sua filha, em vez de fazer o trabalho de que, no passado, tanto gostara. No entanto, precisava de trabalhar para que Sabrina e ela sobrevivessem. Como é que outras mulheres conseguiam? Como conjugavam a sua carreira profissional e a família?

			Ellie examinou as mensagens. Como produtora de um novo programa de televisão, em Boston, dedicado a entrevistar os famosos, o descanso não fazia parte do seu vocabulário. Não podia dar-se a esse luxo.

			Além disso, passara anos a trabalhar para conseguir ocupar o lugar que ocupava na empresa, para obter a oportunidade de demonstrar que conseguia desempenhar dito lugar. Era verdade que não tinha ido para a universidade para fazer o que fazia, o seu trabalho significava uma ligeira separação do que sonhara fazer enquanto estudava na Universidade de Suffolk. No entanto, o trabalho na televisão seria bom para o currículo e ajudá-la-ia a conseguir o que realmente queria, pelo menos, isso era o que pensava.

			Ellie suspirou. Cada dia lhe pesava mais o facto de ter de ser mãe, pai e tudo. Tentou não se preocupar. Era uma mãe solteira com uma filha e, por muito que se preocupasse, a situação não ia mudar. Às vezes, não sabia se estava a fazer bem o seu trabalho.

			Ellie olhou para a fotografia de Sabrina e enterneceu-se ao ver a sua doce filha de oito meses, depois, olhou para as folhas cor-de-rosa com as mensagens. Trabalho.

			Connie marcara todas as mensagens com a palavra «urgente». Tudo o que se referia ao seu novo trabalho era urgente, o que não era de estranhar, já que o programa começara há uma semana. Procurar pessoas para entrevistar, assuntos de interesse… tudo isso dependia dela.

			Pelo menos, um terço das mensagens tinha o nome da senhora Winterberry na parte superior do papel. Sorriu e não as leu, normalmente, deixava essas mensagens para a hora do almoço, era como uma sobremesa para ela ler as histórias referentes a Sabrina antes de telefonar à senhora Winterberry. A sua vizinha era uma ama magnífica, apesar de lhe telefonar cada vez que dava um biberão à menina ou lhe mudava as fraldas.

			Adorava que lhe contasse coisas da sua filha, embora isso a fizesse sentir ainda mais saudades da menina.

			No entanto, a senhora Winterberry fora como um presente do céu. Cuidava de Sabrina por um salário muito razoável, muito mais barato do que deixá-la numa creche de Boston. A sua vizinha percebera as circunstâncias difíceis por que estava a passar e talvez também se tivesse apaixonado pela menina.

			E quem não se apaixonaria? Sabrina, na sua opinião, era a menina mais bonita do mundo inteiro.

			Ellie agarrou na fotografia da sua filha e acariciou os contornos do seu rosto.

			– Sinto a tua falta, querida – sussurrou. – Estou a fazer o melhor que posso.

			Depois, deixou a fotografia em cima da secretária e voltou para o trabalho. Por enquanto, as mensagens da senhora Winterberry teriam de esperar. Se se distraísse, nunca acabaria o trabalho.

			Ao fim de alguns segundos, devolveu a chamada a uma famosa que estava a pensar em voltar atrás a respeito de aparecer no programa.

			Ouviram-se umas pancadas na porta do seu escritório e, imediatamente, Connie espreitou.

			– Estou a ver que viste as mensagens. Surpreende-me que ainda estejas aqui.

			– Mas como? – perguntou Ellie com o auscultador do telefone na mão, esperando enquanto tocava. – Com todas as mensagens a que tenho de responder, acho que só conseguirei sair daqui no ano que vem.

			Então, ouviu a voz de Lincoln a chamá-la do corredor.

			– Ellie, reunião dentro de quinze minutos! Sê pontual!

			Bolas! Esquecera-se de preparar a lista, para Lincoln, dos possíveis patrocinadores. Mais outra tarefa num dia de trabalho enlouquecedor.

			Connie, com uma expressão confusa, franziu o sobrolho.

			– Então, estás de acordo com o que a senhora Winterberry fez?

			A voz cansada da recepcionista do escritório da famosa ouviu-se pelo auscultador.

			– Olá! – cumprimentou Ellie. – Sou Ellie Miller, Julie Weston pediu-me para lhe telefonar. Podia falar com ela?

			A recepcionista respondeu alguma coisa que podia ter sido uma afirmação e, imediatamente, começou a tocar uma música.

			– O que é que a senhora Winterberry fez agora? – perguntou Ellie a Connie, enquanto esperava. – Levou Sabrina para o centro comercial e comprou-lhe Deus sabe o quê? Essa mulher é uma santa. Comprou mais roupa à minha filha do que eu.

			– Sim, bom, lê as mensagens – respondeu Connie, apontando para a secretária. – A ama do século teve de sair a correr e deixar a tua filha. Aparentemente, a sua irmã ficou doente, não sei o que se passou exactamente porque não pude prestar muita atenção; Lincoln estava a protestar.

			No momento em que Julie respondeu, Ellie desligou o telefone e começou a folhear as mensagens. Como Connie as deixara por ordem cronológica, não lhe custou muito ver o que tinha acontecido: «A senhora Winterberry telefonou. Quer que lhe telefones imediatamente. Talvez tenha de sair». «Outra vez a senhora Winterberry. A sua irmã está doente. Tens de ir a tua casa». «A senhora Winterberry teve de se ir embora e deixou Sabrina com um vizinho».

			Ellie sentiu pânico.

			– Um vizinho? Que vizinho?

			– Um tipo que se chama… Dave ou Dalton, acho. Lamento muito, mas Lincoln estava a gritar comigo e… Parece-me que a senhora Winterberry disse que vive em frente, no… quinhentos e vinte e nove ou quinhentos e vinte e sete? Lamento muito, Ellie, mas além de Lincoln estar a gritar, também estava a tocar o telefone noutra linha e…

			Ellie queria gritar, mas conteve-se. Além disso, não tinha tempo. Sabrina estava com um desconhecido e possivelmente, assustada.

			Ellie agarrou na mala e levantou-se.

			– Tenho de ir agora mesmo. Podes dizer a…?

			– Sim, direi a Lincoln – replicou Connie, dando-lhe uma palmadinha no braço para a consolar. – Não te preocupes, eu encarregar-me-ei do que for necessário. Vai-te embora.

			– Obrigada.

			Numa questão de minutos, Ellie estava sentada ao volante do seu carro a caminho da sua casa. Pela milésima vez desde a morte do seu marido, desejou ter um companheiro com quem partilhar os problemas da vida quotidiana.

			Ao parar à frente de um semáforo, aproveitou para telefonar para o telemóvel da senhora Winterberry.

			– Senhora Winterberry, graças a Deus que a localizei.

			– Ellie! Lamento ter tido de me ir embora hoje. Mas não te preocupes, Dalton Scott tem muito jeito para crianças. Na sua família são doze irmãos. Tem muita experiência com os bebés.

			Ellie sentiu um alívio imediato.

			– Ainda bem.

			– Não pensarias que ia deixar a menina com qualquer um, pois não?

			– Não, não, claro que não.

			A senhora Winterberry desatou a rir-se.

			– É um homem encantador.

			– Não tenho dúvida disso.

			– Bom para ti. É hora de começares a pensar nessas coisas, querida, de superares a perda do teu marido. Sei que é difícil, eu também perdi o meu Walter e foi o pior que me aconteceu. Mas tens de pensar na tua filha. Precisas de um homem e não só por ti, mas também por essa linda menina que tens.

			Era um dos assuntos recorrentes da senhora Winterberry. Mas o que Viola Winterberry não compreendia era que superar a morte de Cameron implicava muito mais coisas do que começar a sair com um homem.

			– Senhora Winterberry, não tenho tempo…

			– Nenhum momento é melhor do que o presente – interrompeu-a a sua vizinha. – Enfim, querida, tenho de voltar para ao pé da minha irmã. Está a sofrer, mas sairá desta.

			– Oh, senhora Winterberry, lamento muito.

			– O mais provável é que tenha de ficar aqui alguns dias, talvez um pouco mais. Lamento muito deixar-te assim, mas…

			– Não se preocupe, fique o tempo que precisar a cuidar da sua irmã.

			– Obrigada, querida. Telefonar-te-ei amanhã. Dá um beijo à pequena da minha parte.

			Ellie prometeu que o faria e, depois, desligou. Agarrando com força no volante, rezou para ter forças suficientes para enfrentar os próximos dias. Sem a senhora Winterberry, ela estava perdida.

			Sentiu um nó no estômago. Os problemas tinham-se multiplicado durante os meses em que estava viúva: cuidar da sua filha sozinha; pagar as contas e a hipoteca, uma hipoteca que, ao princípio, tinham pagado com dois salários; criar uma menina e trabalhar ao mesmo tempo… Além disso, queria ser a mãe perfeita e dar à sua filha tudo o que precisasse.

			Finalmente, entrou na sua rua com o carro. Estacionou na calçada oposta à sua e parou à frente de duas casas, o número quinhentos e vinte e sete e o quinhentos e vinte e nove.

			Devia ter perguntado à senhora Winterberry qual era.

			Os choros de um bebé responderam à sua pergunta. Provinham de uma janela aberta do número quinhentos e vinte e nove, que era uma casa enorme de dois andares com fachada de tijolo. Era uma casa linda, uma das mais bonitas da vizinhança.

			Ellie tocou à campainha.

			Não obteve resposta e Sabrina continuava a chorar.

			Sentiu um aperto no coração. Tocou à campainha outra vez e depois bateu à porta.

			– Dalton? Sou Ellie Miller. A senhora Winterberry deixou aqui Sabrina e eu sou a sua…

			– Vá-se embora. Estou ocupado.

			O choro de Sabrina aumentou de volume.

			Teria acontecido alguma coisa? Que tipo de homem era aquele? Apesar do que a senhora Winterberry dissera, não parecia simpático. Era horrível. Ellie rodou a maçaneta da porta, rezou para que se abrisse e…

			Abriu-se.

			Imediatamente, Ellie viu-se envolvida num caos. Sabrina estava a chorar e a espernear na sua cadeira. Tudo cheirava a fraldas sujas. E ao fundo da divisão, com uma mão a apertar o nariz e com a outra a segurar uma fralda como se se tratasse de lixo tóxico, havia um homem alto e moreno com uma expressão de repulsa.

			– O que está a fazer à minha filha?

			De onde estava, ao fundo da divisão, ele pisou no pedal de um balde de lixo, deitou a fralda fora, fechou-o e disse, contrariado:

			– O que estou a fazer-lhe? É melhor perguntar o que é que ela estava a fazer-me. Essa menina é um perigo.

			Com os olhos cheios de horror, Ellie correu para o lado da sua filha, tirou-lhe o cinto e apertou a menina contra o seu peito. O cheiro a pó de talco para bebés, doce e puro, encheu-lhe os pulmões. Abraçou a sua filha com força.

			– A mamã está aqui, querida. A mamã está aqui.

			Ter a sua filha ao colo era como voltar para o lar. Era como se o mundo tivesse ficado louco e, de repente, tudo tivesse voltado para a normalidade. Suspirou, já mais tranquila.

			E como sempre, Ellie albergou a esperança de que Bri se acalmasse imediatamente e sorrisse. E, como de costume, Sabrina não se acalmou, mas continuou a chorar cada vez mais alto.

			Ellie fez o que os livros e a senhora Winterberry lhe tinham recomendado: esfregou-lhe as costas, sussurrou-lhe ao ouvido, começou a passear com ela ao colo… Mas a menina continuou a chorar e a espernear. Era evidente que Sabrina não gostara de estar com um estranho.

			Ellie tentou não pensar no choro de Sabrina como uma afronta pessoal, no entanto…

			– Vá lá, querida, não há problema.

			Sabrina não parecia estar de acordo. Esperneava. Abria a boca e fechava-a, gritando várias vezes. Ellie continuou a passear à volta de um sofá de couro e os seus saltos afundavam-se no tapete espesso, deixando um rasto.

			E Sabrina continuava sem se acalmar.

			– Chiu! – sussurrou Ellie, ela também à beira das lágrimas.

			Fazia todos os possíveis para ser uma boa mãe e, no entanto, não conseguia fazer com que a menina estivesse contente. Devia-se ao facto de trabalhar demasiado? Seria porque voltava do trabalho excessivamente cansada? Seria uma má mãe?

			– Não consegue fazê-la calar-se? – Dalton acabou de lavar as mãos e, depois, saiu da cozinha.

			– O que acha que estou a tentar fazer? – perguntou Ellie, ainda a passear.

			– Na verdade, embora a tenha visto antes, ainda não nos apresentámos. Sou Dalton Scott – disse ele, estendendo-lhe a mão. – Estou a tomar conta da sua filha temporariamente.

			– Ellie Miller. Obrigada por se ter encarregado dela – Ellie respirou fundo. – Lamento ter sido um pouco brusca consigo. Sei como é difícil cuidar de uma menina tão pequena: as fraldas, o choro… Deixa qualquer pessoa louca

			– Sim. Bom, não volte a pedir-me – Dalton apontou para a menina com a cabeça. – A menos que me dê alguma coisa para tapar os ouvidos.

			– Lamento muito. Não costuma ficar assim – pelo menos, com outras pessoas. Mudou Sabrina de posição, carregando-a sobre o outro ombro e só conseguiu fazer com que a menina se irritasse mais. – Vá lá, querida, acalma-te.

			Sabrina continuou a chorar e a remexer-se, até quase cair dos braços da sua mãe.

			– Eh, tu! – exclamou Dalton, aproximando o rosto do de Sabrina, num tom de voz baixo, mas firme. Ellie fez um esforço para não reparar na intensidade do azul dos seus olhos nem nas ondas dos seus cabelos escuros. – Cala-te.

			Sabrina olhou para ele. E então, para surpresa de Ellie, a menina calou-se.

			– Assim está melhor. Já falamos disto, não já? – continuou ele. – Nada de choro e menos ainda na minha casa.

			Ellie ficou a olhar sem conseguir evitar sentir o orgulho ferido. Esse homem tinha feito o que ela, como mãe de Sabrina, fora incapaz de fazer. E só com umas palavras.

			– Fez com que se calasse – indicou Ellie.

			– Eu não fiz nada. Só lhe disse para se calar, mais nada – queixou-se ele. – E agora que já parou de gritar, podem ir-se embora e deixar-me em paz. Tenho de começar a trabalhar.

			Dalton virou-se e começou a subir as escadas. Ao fim de alguns segundos, uma porta fechou-se no andar de cima.

			Ellie ficou boquiaberta. Que mal-educado.

			Ellie agarrou na cadeira da menina e foi pegar também na mala das fraldas, mas parou.

			Para onde pensava que ia? Para o emprego com Sabrina?

			Não, impossível!

			Mas… o que ia fazer?

			Perder o emprego?

			A realidade atingiu-a com força: a senhora Winterberry não ia poder cuidar de Sabrina durante alguns dias.

			Como ia conseguir?

			Se não conseguisse um milagre nos próximos cinco minutos, perderia o emprego e tudo o resto.

		

	

OEBPS/images/portadilla.jpg
Shirley Jump

Pai de repente

Qumu.zqum'





OEBPS/images/cover.jpg
$HarLequin S
1%
- Lz






